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Trabalhando com os gêneros textuais do jornal

Daiana Campani de Cas�lhos1

Resumo

Desde a sua incorporação em documentos como os Parâmetros Curriculares Na-
cionais de Língua Portuguesa (1998), o conceito de gênero textual tem atraído o inte-
resse de muitos pesquisadores e professores. Segundo tal documento, os gêneros tex-
tuais devem ser tomados como objeto de ensino nas aulas de língua materna. Porém, 
esse conceito ainda pode suscitar algumas dúvidas, principalmente quando relacionado 
à noção de �po textual. O obje�vo deste texto é revisar o conceito de gênero textual, 
focando-se nos gêneros existentes no jornal, e, a par�r dessa revisão, sugerir algumas 
propostas de a�vidades que podem ser levadas pelo professor à sala de aula com o ob-
je�vo de desenvolver as habilidades dos alunos relacionadas à leitura, à interpretação e 
à produção de textos. 

Palavras-chave: Gêneros textuais. Proposta pedagógica. Gêneros do jornal. 

Abstract

The concept of text genre has interested many researchers and teachers in Brazil, 
especially a!er the publica�on of the Na�onal Curriculum Parameters for Portuguese 
Language (1998). According to these Parameters, text genres must be the object of tea-
ching in Portuguese Language classes. This concept, however, can s�ll be controversial, 
especially when it is related to the no�on of text type. The aim of this paper is to revise 
the concept of text genre focusing on newspaper genres and, a!er this review, suggest 
some ac�vi�es teachers can use in class to develop students reading, interpre�ng and 
wri�ng abili�es.

Keywords: Text genres. Pedagogical purpose. Newspaper genre.

A noção gênero textual tem atraído o interesse de muitos professores e pesquisa-
dores, principalmente a par�r de sua incorporação em documentos como os Parâmetros 
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Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), que apontam os gêneros como objeto de ensino 
e os textos como unidade de ensino. De acordo com os PCNs, ensinar língua supõe en-
sinar diferentes gêneros. Para essa tarefa, o uso do jornal em sala de aula pode ser um 
importante aliado do professor, uma vez que é um suporte de vários gêneros textuais 
que podem auxiliar o aluno a desenvolver suas habilidades de leitura, interpretação e 
produção textual. 

Porém, antes de pensar em como trabalhar com o jornal em sala de aula, é im-
portante que possamos refle�r sobre quais são os gêneros presentes nesse suporte e 
quais as caracterís�cas desses gêneros. Neste texto, propomos uma breve revisão sobre 
alguns desses gêneros e, a par�r disso, algumas sugestões de a�vidades para os alunos. 

A noção gênero textual 

De acordo com Marcuschi (2002), sempre que nos comunicamos verbalmente, co-
municamo-nos por meio de um gênero e por meio de um texto. Para o autor (2002, p. 23), 
enquanto a noção �po textual designa uma “espécie de construção teórica definida pela 
natureza linguís�ca de sua composição” (léxico, sintaxe, tempos verbais, etc.) e abrange 
algumas poucas classificações (narração, argumentação, exposição, descrição, injunção), 
a noção gênero textual refere-se aos “textos materializados que encontramos em nossa 
vida diária e que apresentam caracterís�cas sociocomunica�vas definidas por conteú-
dos, propriedades funcionais, es�lo e composição caracterís�ca”. 

Ao contrário dos �pos de texto, os gêneros são inúmeros: conto de fadas, conto de 
humor, narra�va de aventuras, piada, carta pessoal, lista de compras, carta do leitor, ar�go 
de opinião, ar�go cien$fico, ar�go de divulgação cien$fica, reportagem, no$cia de jornal, 
horóscopo, receita culinária, narra�va de enigma, conversa telefônica, resenha, charge, 
cartum, conversa espontânea e assim por diante. É importante ressaltar que, com o passar 
dos tempos, novos gêneros vão surgindo. Tomem-se como exemplo disso os gêneros sur-
gidos com os avanços da informá�ca: bate-papo por computador, e-mail, chat, etc. 

Trabalhar com a noção de gênero como objeto de ensino pressupõe observar que 
cada gênero apresenta conteúdos específicos de ensino a ele relacionados. Ao pensar-
mos no jornal, observemos, por exemplo, os gêneros “carta do leitor” e “editorial”. Am-
bos poderiam ser classificados como textos argumenta�vos. Entretanto, embora ambos 
lidem com a argumentação, com a discussão de problemas sociais controversos, não 
podemos trabalhar com tais gêneros da mesma forma; são gêneros textuais diferentes, 
que possuem conteúdos diferentes a eles relacionados. 

Não podemos afirmar, por exemplo, que os elementos da situação de produção, 
o conteúdo temá�co, a estrutura e o es�lo são os mesmos nos dois gêneros. Em uma 
carta do leitor, quem escreve é um leitor do jornal ou revista, que irá dar sua opinião 
sobre uma no$cia/reportagem veiculada na publicação-alvo em edições anteriores ou 
sobre algum fato que esteja acontecendo na sociedade. Já o editorial será um texto que 
representará a opinião do próprio jornal sobre algum elemento controverso em voga no 



COLÓQUIO – Revista Científica da Faccat – v. 7, n. 1-2, jan./dez. 2009 |    37

momento. Da mesma forma, esses elementos se diferem de outros gêneros argumenta-
�vos, como a charge, a resenha, a crônica, etc. E são essas caracterís�cas, entre outras, 
que precisam ser ressaltadas em um trabalho com o gênero. 

Os gêneros do jornal

Geralmente, ao pensarmos em um jornal, o primeiro gênero que nos vem à men-
te é a no$cia. Porém, ao folhearmos suas páginas, vamos observar que a no$cia é um 
entre os vários gêneros que existem nesse suporte e que podem ser trabalhados com o 
aluno. Reportagem, carta do leitor, editorial, horóscopo, �ra, charge, anúncio publicitá-
rio, classificados, receita culinária, informe social, previsão do tempo, ar�go de opinião, 
entre outros, são alguns dos gêneros que encontramos no jornal. 

Neste quadro, encontramos alguns desses gêneros citados com algumas de suas 
caracterís�cas. 

Gênero Agrupamento
(SCHNEUWLY; DOLZ, 2004)

Caracterís!cas

Anúncio publicitário Argumentar • Procura convencer o leitor a respeito de uma ideia, 
serviço ou produto.

• É criado por profissionais da área da publicidade.

• Geralmente, é um texto pouco extenso, que combina 
elementos verbais e não verbais (imagens, fotos, 
gráficos, desenhos). 

• Apresenta linguagem persuasiva.

• Geralmente, apresenta adje�vos/locuções adje�vas 
para caracterizar o que está sendo divulgado e verbos 
no impera�vo. 

Ar!go de opinião Argumentar • Nele, o autor defende sua opinião sobre um 
determinado tema polêmico.

• Apresenta tese e argumentos.

• Quem escreve é uma pessoa da sociedade, não um 
colaborador do jornal. 

Carta do leitor Argumentar • Quem escreve é algum leitor de jornal, que assina 
sua produção.

• Tem por obje�vo elogiar ou cri�car o jornal sobre 
alguma matéria ou outro texto publicado, acrescentar 
informações a um texto publicado, comentar a carta 
de outro leitor ou opinar sobre algum fato em voga.

• É de menor extensão que o ar�go de opinião.

Charge Argumentar • É um texto argumenta�vo.

• É feito por um chargista.

• Possui apenas um quadrinho.

• Combina elementos verbais e não verbais. 

• Tem como obje�vo cri�car/ironizar/sa�rizar alguma 
situação da realidade. 

Editorial Argumentar • Não possui assinatura, pois representa a opinião do 
jornal sobre algum assunto polêmico.
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Quadro 1 - Alguns gêneros e suas caracterís!cas

Algumas sugestões de trabalho com esses gêneros

Uma possibilidade de trabalho com esses vários gêneros do jornal é enfocar o 
obje�vo de cada um deles. Por exemplo, o professor pode propor um exercício como o 
seguinte:

Complete o quadro abaixo, localizando, no jornal de hoje, um exemplo de texto 

que tenha o obje�vo solicitado:

Caso o professor queira trabalhar com algum texto específico do jornal do dia que 
ache interessante, poderá solicitar o preenchimento do seguinte quadro:

Gênero Agrupamento
(SCHNEUWLY; DOLZ, 2004)

Caracterís!cas

No"cia Relatar • Quem escreve é um jornalista.

• O obje�vo é informar o leitor sobre algum fato.

• Não apresenta opinião do jornalista.

• Geralmente apresenta ao seu leitor respostas às 
questões fundamentais do jornalismo: o quê, quem, 
quando, como, onde e por quê . É a chamada fórmula 
3Q + COP 

Reportagem Relatar • É mais detalhada que a no$cia. 

• Não tem a função simplesmente de informar a no$cia, 
mas a de apresentar pormenores, desdobramentos, 
o amplo relato dos fatos.

• Geralmente, são inseridos dados esta$s�cos, opiniões, 
tabelas, gráficos e mapas.

• Pode apresentar diferentes versões de um mesmo 
acontecimento. 

Tira Narrar • É um texto narra�vo.
• Combina elementos verbais e não verbais.
• É um sub�po da história em quadrinhos.
• Tem como obje�vo diver�r o leitor.

Título do texto Página Obje�vo

• Cri�car ou elogiar o jornal sobre alguma matéria ou outro texto publicado.

• Diver�r o leitor, por meio de uma narra�va em quadrinhos. 

• Informar o leitor sobre algum fato. 

Gênero escolhido:.....................................................................................................................
Texto: .........................................................................................................................................
Página: .......................................................................................................................................
Título: ........................................................................................................................................
Quem produz esse gênero?......................................................................................................
Qual é o des�natário?................................................................................................................
Qual é o obje�vo do autor do texto?........................................................................................
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É importante lembrar que, se optar por trabalhar com o jornal do dia, o professor 
não terá acesso aos textos publicados no jornal com muita antecedência (muitas vezes, 
entrará em contato com o material junto com os alunos). Então, esses exercícios po-
dem ser aplicados mesmo que o texto não possa ser explorado com antecedência. Uma 
outra possibilidade de trabalho é que tenhamos elaboradas algumas questões que são 
possíveis de aplicação em qualquer texto pertencente a um gênero escolhido. Vejamos 
alguns exemplos com a no$cia. Essas questões envolveriam caracterís�cas comuns a 
todas as no$cias, mas foram exemplificadas com uma no$cia publicada no Jornal NH em 
15/4/2010 (Figura 1, inserida na próxima página).

1 - Qual o obje!vo desta no"cia?

O obje�vo desta no!cia é informar o leitor sobre o projeto desenvolvido pela profes-

sora Leila com os monitores meteorológicos mirins na Escola Rui Barbosa, em Campo Bom. 

2 - Qual o papel da frase que aparece abaixo do "tulo?

Este sub!tulo tem a função de complementar as informações do !tulo, fazendo 

um pequeno resumo daquilo que será tratado no texto. Assim, o leitor tem mais “pistas” 

do que será abordado e poderá decidir se quer ou não ler o texto. 

3 - Uma no"cia geralmente apresenta ao seu leitor respostas às questões fun-

damentais do jornalismo: o quê, quem, quando, onde, como e por quê. Na no"cia em 

estudo, iden!fique:

a) quem está envolvido: a professora Leila e os alunos da Escola Rui Barbosa. 

b) em que fato: em um projeto em que os alunos fazem previsões do tempo. 

c) quando ocorre: desde o início deste ano le�vo.

d) onde ocorre: em Campo Bom, na Escola Rui Barbosa.

e) como ocorre: com tecnologia simples e de baixo custo. Equipamentos foram 

instalados na escola. Os alunos par�cipantes têm aula uma vez por semana, no turno 

contrário. 

f) por que ocorre: para que os alunos possam aprender a prever o tempo e a 

alertar as pessoas sobre isso, algo tão importante para todos. 

Obs.: Muitas vezes, as duas úl�mas informações (como?, por quê?) podem não 

estar explícitas nos textos, mas são inferidas com a leitura. 
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Figura 1 - Página do Jornal NH. Edição de 15/4/2010
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4 - Geralmente, com o obje!vo de ampliar a no"cia, os jornalistas buscam en-

trevistar pessoas envolvidas nos fatos e costumam citar a fala dessas pessoas. Na no-

"cia em estudo: 

a) Iden�fique quem são as pessoas entrevistadas que �veram suas falas transcritas:

Os alunos Thauana Soares e Guilherme Medeiros �veram suas falas reproduzidas. 

b) Como o leitor pode iden�ficar esses discursos na no$cia?

Ele pode iden�ficar pelo uso de aspas. 

c) Que �po de discurso é empregado nos trechos citados?

Trata-se do discurso direto, aquele que reproduz fielmente a fala do entrevistado, 

sem a interferência do jornalista. 

5 - Crie um outro "tulo para a no"cia.

Pessoal.

6 - Crie um outro sub"tulo para a no"cia. 

Pessoal.

7- Crie uma outra “foto” para a no"cia, desenhando. Crie também uma outra 

legenda. 

Pessoal.

Neste texto, procuramos trazer elementos que pudessem auxiliar o professor de 
língua materna a levar os gêneros textuais do jornal para a sala de aula. Fica aqui a su-
gestão de realização de uma experiência que tem se mostrado um pro%cuo instrumento 
para o ensino de leitura e produção de textos. 
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